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As informações captadas pela Pesquisa de Emprego e Desemprego no Município de 

Porto Alegre em dezembro mostram que se mantém a tendência de queda da taxa de 

desemprego total iniciada em maio. Esse indicador passou de 15,4% da População 

Economicamente Ativa (PEA) registrados em novembro para os 15,0% atuais. 

A criação de 5 mil postos de trabalho e a entrada de 3 mil trabalhadores na PEA  

explicam a redução de 2 mil indivíduos no contingente de desempregados, que foi estimado 

em 104 mil pessoas, no mês em análise.

Do ponto de vista setorial, a expansão ocupacional deveu-se ao desempenho 

positivo dos serviços (6 mil) e da indústria de transformação (4 mil), pois  ocorreu redução de 3 

mil ocupações no comércio e de 2 mil em outras atividades, que englobam construção civil, 

serviços domésticos e outros. Considerando-se a forma de inserção no mercado de trabalho, 

destaca-se o crescimento ocupacional na categoria outros (5 mil), que engloba 

empregadores, profissionais universitários autônomos, donos de negócio familiar, etc., e no 

emprego assalariado no setor privado com carteira assinada (5 mil). Em sentido contrário, 

assinale-se o recuo no emprego assalariado no setor público (-2 mil), no setor privado sem 

carteira (-2 mil) e no número de trabalhadores autônomos (-2 mil).    

Em novembro, o rendimento médio real dos ocupados apresentou variação positiva 

de 0,6%, ficando estimado em R$ 1.044. O rendimento real médio dos assalariados 

permaneceu estável, situando-se em R$ 1.105.

 

'HVHPSUHJR�PDQWpP�WHQGrQFLD�GH�TXHGD

'H]HPEUR

�



2

 

$35(6(17$d­2�
&RP�REMHWLYR�GH�FRQKHFHU�H�DFRPSDQKDU�D�VLWXDomR�GR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�GR�PXQLFtSLR��

D�3UHIHLWXUD�0XQLFLSDO�GH�3RUWR�$OHJUH� �303$�� ILUPRX��HP�GH]HPEUR�GH�������FRQYrQLR�FRP�DV�
LQVWLWXLo}HV�TXH�H[HFXWDP�D�3HVTXLVD�GH�(PSUHJR�H�'HVHPSUHJR�GD�5HJLmR�0HWURSROLWDQD�GH�3RUWR�
$OHJUH��3('�503$����)XQGDomR�GH�(FRQRPLD�H�(VWDWtVWLFD�6LHJIULHG�(PDQXHO�+HXVHU��)((���yUJmR�
YLQFXODGR�j�6HFUHWDULD�GD�&RRUGHQDomR�H�3ODQHMDPHQWR�GR�(VWDGR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��)XQGDomR�
*D~FKD�GR� WUDEDOKR�H�$omR�6RFLDO� ��6LVWHPD�1DFLRQDO�GH�(PSUHJR��)*7$6�6,1(�56���)XQGDomR�
(VWDGXDO�GH�$QiOLVH�GH�'DGRV��)XQGDomR�6($'(�63��H�'HSDUWDPHQWR�,QWHUVLQGLFDO�GH�(VWDWtVWLFD�H�
(VWXGRV� 6yFLR�(FRQ{PLFRV� �',((6(��� (VVD� LQLFLDWLYD� WRUQRX� SRVVtYHO� D� GHVDJUHJDomR��
HVSHFLILFDPHQWH�SDUD�R�PXQLFtSLR�GH�3RUWR�$OHJUH��GH�LQIRUPDo}HV�VREUH�HPSUHJR��GHVHPSUHJR�H�
UHQGLPHQWRV� GD� 3RSXODomR� (FRQRPLFDPHQWH� $WLYDV� �3($��� Mi� DSXUDGDV� PHQVDOPHQWH� GHVGH� GH�
�����SDUD�D�5HJLmR�0HWURSROLWDQD�GH�3RUWR�$OHJUH��
� $�3('�503$�XWLOL]D�PHWRGRORJLD�GHVHQYROYLGD�SHOR�',((6(�H�SHOD�)XQGDomR�6($'(�63��
(P�WHUPRV�FRQFHLWXDLV�H�PHWRGROyJLFRV��D�3('�GLIHUHQFLD�VH�GH�RXWUDV�SHVTXLVDV�GHVVD�QDWXUH]D�
SRU�DPSOLDU�R�FRQFHLWR�GH�GHVHPSUHJR�H�SRU�WRUQi�OR�PDLV�DGHTXDGR�j�UHDOLGDGH�GH�SDtVHV�FRPR�R�
%UDVLO�� RQGH� D� LQVHUomR� GD� SRSXODomR� DWLYD� QR�PHUFDGR� GH� WUDEDOKR� p�PDUFDGD� SRU� XPD� JUDQGH�
KHWHURJHQHLGDGH��$VVLP�VHQGR��D�3('�SRVVLELOLWD�FDSWDU�IRUPDV�GH�GHVHPSUHJR�TXH�VmR�FRPXQV�H�
LPSRUWDQWHV� QR� PHUFDGR� GH� WUDEDOKR� EUDVLOHLUR�� WDLV� FRPR� R� GHVHPSUHJR� RFXOWR� SHOR� WUDEDOKR�
SUHFiULR� H�SHOR�GHVDOHQWR�� SHUPLWLQGR�� FRP� LVVR�� ID]HU�DYDOLDo}HV�PDLV� ILGHGLJQDV�GD�VLWXDomR�GH�
WUDEDOKR�H�GH�YLGD�GD�FODVVH�WUDEDOKDGRUD��
� $�PHWRGRORJLD�3('�Mi�p�DSOLFDGD�HP�SHVTXLVDV�LGrQWLFDV�QDV�iUHDV�PHWURSROLWDQDV�GH�6mR�
3DXOR��GHVGH��������%HOR�+RUL]RQWH��GHVGH��������6DOYDGRU��GHVGH�������H�5HFLIH��GHVGH��������QR�
'LVWULWR� )HGHUDO� �GHVGH� ������� (P� ������ SDVVRX�VH� D� GHVDJUHJDU� DV� LQIRUPDo}HV� OHYDQWDGDV� QD�
5HJLmR�0HWURSROLWDQD�GH�6mR�3DXOR�SDUD�R�$%&�SDXOLVWD��HP�H[SHULrQFLD�VLPLODU�D�TXH�VH�LQLFLD�FRP�
R�PXQLFtSLR�GH�3RUWR�$OHJUH���
� $�DPRVWUD�GD�3('�503$�p�GH�FHUFD�GH�������GRPLFtOLRV��GRV�TXDLV�DSUR[LPDGDPHQWH�����
VmR�SHVTXLVDGRV�HP�3RUWR�$OHJUH��$V�LQIRUPDo}HV��D�SDUWLU�GHVVH�PRPHQWR�GLVSRQLELOL]DGDV�SDUD�R�
PXQLFtSLR��j�VHPHOKDQoD�GR�TXH�RFRUUH�SDUD�D�503$�VHUmR�GLYXOJDGDV�PHQVDOPHQWH�H�UHVXOWDUmR�
PpGLDV�PyYHLV�WULPHVWUDLV�GRV�GDGRV�FROHWDGRV��FRPSRQGR�XPD�VpULH�PHQVDO��FRP�LQtFLR�HP�MXQKR�
GH�������

$�3('�503$�FRQWD��WDPEpP��FRP�R�DSRLR�ILQDQFHLUR�GD�)XQGDomR�GH�$PSDUR�j�3HVTXLVD�
GR�(VWDGR�GR�ULR�*UDQGH�GR�6XO��)$3(5*6���&RP�LQWHUYHQLrQFLD�GR�6LVWHPD�1DFLRQDO�GH�(PSUHJR�
�6,1(�56��� R� 0LQLVWpULR� GR� 7UDEDOKR� H� (PSUHJR� FRODERUD� QR� ILQDQFLDPHQWR� GDV� SHVTXLVDV��
XWLOL]DQGR� UHFXUVRV� GR� )XQGR� GH� $PSDUR� DR� WUDEDOKDGRU� �)$7��� FRQIRUPH� 5HVROXomR� Q���� GR�
&RQVHOKR�'HOLEHUDWLYR�GR�)$7��&2'()$7���GH����GH�MDQHLUR�GH������ 



3

 

'(6(035(*2�
� – Em dezembro, a taxa de desemprego total dos residentes no município de 

Porto Alegre decresceu, passando para 15,0% da PEA, frente aos 15,4% registrados 

no mês anterior. Com o decréscimo de 2 mil pessoas, o contingente de 

desempregados ficou estimado em 104 mil indivíduos (Tabela 1). 

� – O aumento do nível ocupacional em 5 mil postos de trabalho explica a queda 

do desemprego, que só não foi maior devido à entrada de 3 mil pessoas no mercado 

de trabalho. 

� – O comportamento da taxa de desemprego total deveu-se à retração da taxa de 

desemprego aberto, que passou de 10,6% da PEA para 10,4%, e da taxa de 

desemprego oculto, que passou de 4,8% para 4,6% (Tabela A). Estima-se que 72 mil 

pessoas estavam na condição de desemprego aberto e 32 mil na de desemprego 

oculto (Tabela A).  

Tabela A 

Estimativa da População Economicamente Ativa, da população desempregada e taxas 
de desemprego em Porto Alegre - dez./03, nov/04, dez./04.�

,1',&$'25(6� '(=����� 129����� '(=�����
População Economicamente Ativa....... 

Desempregados................................... 

690 

101 

688 

106 

691 

104 

   Aberto.................................................... 67 73 72 

   Oculto.................................................... 34 33 32 

Taxa de desemprego total (%).................. 14,6 15,4 15,0 

   Aberto.................................................... 9,7 10,6 10,4 

   Oculto.................................................... 4,9 4,8 4,6 
  FONTE: PED-RMPA –Convênio FEE, FGTAS/SINE –RS, SEADE-SP e DIEESE. 

NOTA: Estimativa em 1.000 pessoas. 

� – Na análise segundo atributos pessoais, a taxa de desemprego total apresentou 

redução para a maioria dos grupos populacionais analisados. As retrações mais 
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acentuadas ocorreram para as mulheres (de 18,5% para 17,4% da respectiva PEA) e 

para as pessoas de cor branca (de 14,3% para 13,5%). Constata-se elevação apenas 

para as pessoas de cor não branca (de 22,6% para 23,4%) e para os homens (12,5% 

para 12,7%) – Tabela 3. 

� – O tempo médio despendido pelo conjunto dos desempregados na procura de 

trabalho aumentou duas semanas, passando de 47 para 49 semanas. Com relação a 

dezembro do ano anterior, houve aumento de seis semanas. 

� – Na comparação com dezembro de 2003, a taxa de desemprego total aumentou, 

passando de 14,6% da PEA, em dezembro de 2003, para os atuais 15,0%, o que 

representou um acréscimo de 3 mil pessoas no contingente de desempregados. Tal 

resultado deveu-se exclusivamente ao comportamento da taxa de desemprego aberto, 

que se elevou de 9,7% para 10,4% da PEA, uma vez que a de desemprego oculto 

recuou de 4,9% para 4,6% (Tabela 2). 

� – Ainda no confronto anual, a taxa de desemprego total aumentou para a maioria 

dos segmentos populacionais. A principal elevação registrou-se na taxa dos indivíduos 

com idade de 18 a 24 anos (de 24,8% para 27,2% da respectiva PEA). Observa-se 

retração somente para as pessoas com idade de 40 anos ou mais (de 8,0% para 7,7%) 

e para os que ocupam a posição de chefe no domicílio em que residem (de 9,1% para 

8,8%) - Tabela 3. 

� – Em dezembro, observa-se redução da taxa de desemprego total para todas as 

capitais onde a PED é realizada, com exceção de Belo Horizonte que mostrou   

elevação (Tabela B). 
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Tabela B 

Taxas de desemprego em capitais selecionadas  - ago.- dez./04�
DISCRIMINAÇÃO AGO. SET. OUT. NOV. DEZ. 

Porto Alegre 16,3 15,5 15,4 15,4 15,0 

São Paulo 17,3 17,2  17,2 16,8 16,4 

Belo Horizonte 16,8 16,1  15,5 15,1 15,5 

Salvador 24,6 24,7  24,7 25,1 24,7 

Recife 22,6 22,1  21,8 20,7 20,0 
FONTE: Sep. Convênio SEADE/SP-DIEESE; FEE-FGTAS-SINE/RS: GDF-STB/; 
CEI/FJP/SETAS-SINE/MG; SEI/SETRAS/UFBA; Seplandes-PE. 

�
2FXSDomR�
�

� –  Em dezembro, o nível ocupacional da população residente em Porto Alegre 

apresentou variação positiva de 0,9%. No mês em análise, estimou-se em 587 mil o 

contingente de indivíduos ocupados, contra 582 mil no mês anterior (Tabela 1). 

�� – Considerando os movimentos registrados nos principais setores de atividade 

econômica, os responsáveis pelo desempenho positivo da ocupação foram os serviços 

e a indústria de transformação, com aumentos de 6 mil e 4 mil ocupações 

respectivamente. Em sentido contrário, ocorreu recuo da ocupação no comércio (-3 mil) 

e na atividade outros (-2 mil), que engloba construção civil, serviços domésticos e 

outros – Tabela 4.  
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Tabela C 
 

Estimativa da população ocupada, por setor de atividade, em Porto Alegre – dez./03, 
nov./04 e dez./04 

(1.000 pessoas) 

ESTIMATIVAS VARIAÇÕES 
ABSOLUTAS SETORES 

dez./03 nov./04 dez./04 dez./04 
nov./04 

dez/04 
dez./03 

7RWDO...............................� 589 582 587 5 -2 

Indústria.......................... 43 41 45 4 2 

Comércio......................... 95 95 92 -3 -3 

Serviços.......................... 382 381 387 6 5 

Outros (1)........................ 69 65 63 -2 -6 

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e apoio PMPA 
(1) Inclui construção civil, serviços domésticos e outros. 

 

�� – De acordo com a forma de inserção no mercado de trabalho, a variação 

positiva no número de ocupados residentes no Município é explicada, principalmente, 

pelo crescimento do emprego na categoria outros (8,1%), que engloba empregadores, 

profissionais universitários autônomos, donos de negócio familiar, etc., e do emprego 

assalariado no setor privado com carteira de trabalho assinada (2,3%). Em sentido 

contrário, cabe assinalar a retração do emprego assalariado sem carteira (-3,7%), do 

contingente de trabalhadores autônomos (-1,9%) e do emprego assalariado no setor 

público (-1,8%) – Tabela 5.   

�� – Nos últimos 12 meses, a variação negativa no nível de ocupação em 0,4% 

(perda de 2 mil postos de trabalho), deveu-se à redução nos setores de atividade 

outros (6 mil) e comércio (3 mil), pois os serviços e a indústria de transformação 

apresentaram crescimento de 5 mil e 2 mil postos de trabalho, respectivamente (Tabela 

C). 

�� – Ainda na comparação anual, o emprego assalariado cresceu 1,9%, como 

decorrência da elevação registrada no setor privado (3,1%), pois no setor público 

houve recuo (-1,0%). Nessa mesma base comparativa, os empregados domésticos, o 



7

 

segmento outros e os autônomos registraram decréscimos de 7,3%, 4,4% e 2,8% 

respectivamente (Tabela 5).  

5(1',0(1726�
�� – Em novembro, o rendimento médio real dos ocupados residentes em Porto 

Alegre mostrou variação positiva de 0,6% e o dos assalariados apresentou 

estabilidade. No que se refere aos ocupados, cabe ressaltar que se interrompeu a 

trajetória de redução iniciada em julho. Com esses comportamentos, o rendimento 

médio real dos ocupados foi estimado em R$ 1.044 e o dos assalariados em R$ 1.105 

(Tabela 6).  

�� – Analisando-se o comportamento dos rendimentos segundo quartis de renda, 

constatam-se, entre os ocupados, elevações dos rendimentos médios reais somente 

para os trabalhadores com rendimentos mais altos, sendo estas de 1,0% para os 

indivíduos inseridos no Grupo 3 e de 0,5% para os indivíduos inseridos no Grupo 4. De 

forma distinta, verifica-se relativa estabilidade para todos os grupos de assalariados 

(Tabela 8). 

Tabela D 

Valor do rendimento médio real no trabalho principal dos ocupados e dos assalariados 
no setor privado e no setor público, em Porto Alegre – nov./03, out./04 e nov./04 

(R$)�
DISCRIMINAÇÃO Nov./03 Out./04 Nov./04 

   2&83$'26 .................. 1.079 1.038 1.044 

   $VVDODULDGRV ................. 1.118 1.104 1.105 

      Setor Privado .............. 865 849 856 

      Setor Público ............... 1.760 1.766 1.758 

FONTE: PED-RMPA – Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA. 
NOTA: Foi utilizado como inflator o IPC-IEPE; valores em reais de nov./04  

�� – A estabilidade do salário médio real, em novembro, resultou do aumento 

verificado no setor público (0,8%) que compensou a variação negativa no setor privado 
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(-0,4%) – Tabela 10.  

�� – A massa de rendimentos reais dos ocupados apresentou variação positiva de 

0,5%, interrompendo a trajetória de declínio iniciada em julho. Tal movimento foi 

resultado do crescimento do rendimento médio real, pois o emprego ficou praticamente 

estável. Para os assalariados, observa-se elevação de 0,8%, como conseqüência 

principalmente do aumento do emprego, já que o salário médio real mostrou relativa 

estabilidade (Tabela 11). 

�� – Comparada a novembro de 2003, a massa de rendimentos reais dos 

ocupados decresceu 1,0%, como conseqüência da redução do rendimento real. No 

caso dos assalariados, a elevação de 2,7% foi devida exclusivamente ao crescimento 

do emprego. 

�� – Utilizando-se novamente a base comparativa anual, os rendimentos médios 

reais dos ocupados e dos assalariados apresentaram redução de 3,2% e de 1,2% 

respectivamente. O decréscimo do salário médio real está associado a sua contração 

deste indicador no setor privado (-1,0%), uma vez que no setor público verifica-se 

relativa estabilidade (-0,1%).         
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Tabela 1

        TAXAS (%)
PERÍODOS Partici- Desemprego

E pação

VARIAÇÕES Número  Índice Número  Índice  Número Índice Número Índice PEA/PIA  (DES/PEA)
(2) (3) (2) (3) (2) (3) (2) (3)

Dez./92 617 90,6 544 94,4 73 69,5 437 89,4 58,5 11,9 1.270
Dez./93 589 86,5 528 91,7 61 58,1 480 98,2 55,1 10,3 1.275
Dez./94 608 89,3 550 95,5 58 55,2 477 97,6 56,0 9,5 1.280
Dez./95 590 86,6 536 93,1 54 51,4 490 100,2 54,6 9,2 1.286
Dez./96 602 88,4 530 92,0 72 68,6 498 101,9 54,7 12,0 1.295
Dez./97 605 88,8 534 92,7 71 67,6 510 104,3 54,3 11,7 1.312
Dez./98 660 96,9 554 96,2 106 101,0 474 97,0 58,2 16,0 1.330
Dez./99 677 99,4 574 99,7 103 98,1 476 97,4 58,7 15,2 1.348
Dez./00 689 101,2 590 102,4 99 94,3 482 98,6 58,8 14,3 1.363
Dez./01 678 99,6 584 101,4 94 89,5 497 101,7 57,7 13,8 1.373
2002
  Dez. 679 99,7 589 102,3 90 85,7 515 105,3 56,9 13,2 1.382

 2003
  Jan. 681 100,0 591 102,6 90 85,7 515 105,3 56,9 13,2 1.383
  Fev. 673 98,8 577 100,2 96 91,4 521 106,6 56,4 14,2 1.384
  Mar. 670 98,4 572 99,3 98 93,3 528 108,0 55,9 14,6 1.385
  Abr. 665 97,7 563 97,7 102 97,1 534 109,2 55,5 15,3 1.385
  Maio 673 98,8 569 98,8 104 99,0 521 106,6 56,4 15,4 1.386
  Jun. 685 100,6 570 99,0 115 109,5 511 104,5 57,3 16,8 1.387
  Jul. 697 102,3 577 100,2 120 114,3 498 101,9 58,3 17,2 1.388
  Ago. 691 101,5 570 99,0 121 115,2 498 101,9 58,1 17,5 1.389
  Set. 680 99,9 562 97,6 118 112,4 511 104,5 57,1 17,4 1.389
  Out. 681 100,0 567 98,4 114 108,6 513 104,9 57,0 16,8 1.390
  Nov. 679 99,7 571 99,1 108 102,9 513 104,9 57,0 15,9 1.391
  Dez. 690 101,3 589 102,3 101 96,2 502 102,7 57,9 14,6 1.392

 2004
  Jan. 692 101,6 595 103,3 97 92,4 504 103,1 57,9 14,0 1.393
  Fev. 691 101,5 587 101,9 104 99,0 509 104,1 57,6 15,0 1.393
  Mar. 682 100,1 568 98,6 114 108,6 517 105,7 56,9 16,7 1.394
  Abr. 684 100,4 565 98,1 119 113,3 514 105,1 57,1 17,4 1.395
  Maio 692 101,6 576 100,0 116 110,5 513 104,9 57,4 16,7 1.396
  Jun. 693 101,8 577 100,2 116 110,5 514 105,1 57,4 16,7 1.397
  Jul. 695 102,1 580 100,7 115 109,5 513 104,9 57,5 16,5 1.397
  Ago. 698 102,5 584 101,4 114 108,6 513 104,9 57,6 16,3 1.398
  Set. 695 102,1 587 101,9 108 102,9 514 105,1 57,5 15,5 1.399
  Out. 689 101,2 583 101,2 106 101,0 526 107,6 56,7 15,4 1.400
  Nov. 688 101,0 582 101,0 106 101,0 523 107,0 56,8 15,4 1.401
  Dez. 691 101,5 587 101,9 104 99,0 523 107,0 56,9 15,0 1.401

∆% mensal
dez.04/nov.04 0,5 0,9 -2,0 0,0 0,2 -2,6 0,0

∆% no ano
dez.04/dez.03 0,2 -0,4 2,9 4,2 -1,7 2,7 0,6

∆% anual
dez.04/dez.03 0,2 -0,4 2,9 4,2 -1,7 2,7 0,6
dez.03/dez.02 1,6 0,0 12,3 -2,5 1,8 10,6 0,7
dez.02/dez.01 0,1 0,9 -4,2 3,5 -1,4 -4,3 0,7
dez.01/dez.00 -1,6 -1,0 -5,1 3,1 -1,9 -3,5 0,7
dez.00/dez.99 1,8 2,7 -3,9 1,2 0,2 -5,9 1,1
dez.99/dez.98 2,6 3,6 -2,9 0,4 0,9 -5,0 1,4
dez.98/dez.97 9,1 3,8 49,4 -7,0 7,2 36,8 1,4
dez.97/dez.96 0,5 0,8 -1,5 2,4 -0,7 -2,5 1,3
dez.96/dez.95 2,1 -1,2 33,5 1,7 0,2 30,4 0,7
dez.95/dez.94 -3,0 -2,5 -6,9 2,7 -2,5 -3,2 0,5
dez.94/dez.93 3,2 4,1 -5,0 -0,6 1,6 -7,8 0,4
dez.93/dez.92 -4,5 -2,9 -16,4 9,8 -5,8 -13,4 0,4

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.
(1)Estimativa em 1.000 pessoas, elaborada pelo Núcleo de Indicadores Sociais da FEE. (2) Estimativas em 1.000 pessoas. 
(3)Base média de 2000=100.

10 anos, taxa global de participação e taxa de desemprego total em Porto Alegre — 1992/2004

Estimativa da população total, da População Economicamente Ativa e dos inativos maiores de 

Total Ocupados Desempregados

POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA
População Economicamente Ativa

de 10 Anos

Inativos Maiores POPULAÇÃO

   TOTALTotal

(1)
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Tabela 2

 (%)
PERÍODOS

E
VARIAÇÕES

Dez./92 11,9 6,8 5,1
Dez./93 10,3 7,0 3,3
Dez./94 9,5 6,7 2,8
Dez./95 9,2 6,9 2,3
Dez./96 12,0 8,3 3,7
Dez./97 11,7 8,0 3,7
Dez./98 16,0 10,3 5,7
Dez./99 15,2 9,5 5,7
Dez./00 14,3 9,3 5,0
Dez./01 13,8 8,9 4,9
2002
  Dez. 13,2 9,0 4,2
 2003
  Jan. 13,2 9,0 4,2
  Fev. 14,2 9,6 4,6
  Mar. 14,6 10,0 4,6
  Abr. 15,3 10,8 4,5
  Maio 15,4 11,2 4,2
  Jun. 16,8 12,1 4,7
  Jul. 17,2 12,1 5,1
  Ago. 17,5 11,8 5,7
  Set. 17,4 12,1 5,3
  Out. 16,8 11,3 5,5
  Nov. 15,9 11,1 4,8
  Dez. 14,6 9,7 4,9
 2004
  Jan. 14,0 9,2 4,8
  Fev. 15,0 9,7 5,3
  Mar. 16,7 11,1 5,6
  Abr. 17,4 11,8 5,6
  Maio 16,7 11,3 5,4
  Jun. 16,7 11,3 5,4
  Jul. 16,5 11,2 5,3
  Ago. 16,3 11,2 5,1
  Set. 15,5 10,6 4,9
  Out. 15,4 10,7 4,7
  Nov. 15,4 10,6 4,8
  Dez. 15,0 10,4 4,6
∆% mensal
dez.04/nov.04 -2,6 -1,9 -4,2
∆% no ano
dez.04/dez.03 2,7 7,2 -6,1
∆% anual
dez.04/dez.03 2,7 7,2 -6,1
dez.03/dez.02 10,6 7,8 16,7
dez.02/dez.01 -4,3 1,1 -14,3
dez.01/dez.00 -3,5 -4,3 -2,0
dez.00/dez.99 -5,9 -2,1 -12,3
dez.99/dez.98 -5,0 -7,8 0,0
dez.98/dez.97 36,8 28,8 54,1
dez.97/dez.96 -2,5 -3,6 0,0
dez.96/dez.95 30,4 20,3 60,9
dez.95/dez.94 -3,2 3,0 -17,9
dez.94/dez.93 -7,8 -4,3 -15,2
dez.93/dez.92 -13,4 2,9 -35,3
FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.

Taxa de desemprego, por tipo,  em Porto Alegre — 1992/2004

TAXA DE DESEMPREGO

Total Aberto Oculto
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Tabela 3

(%)

PERÍODOS
E

VARIAÇÕES   Total
10-17 18-24 25-39 40 anos Branca  Não Chefe Demais
 anos  anos  anos e mais  branca membros

Dez./92 11,9 9,6 14,9 (1) 18,6 10,3 5,5 10,9 17,7 6,0 16,8
Dez./93 10,3 9,1 11,8 (1) 17,7 8,8 4,1 9,3 15,8 5,7 14,2
Dez./94 9,5 8,5 10,9 (1) 18,9 7,6 3,2 9,0 12,6 4,1 14,3
Dez./95 9,2 7,5 11,3 (1) 15,8 8,2 5,1 9,1 10,0 6,3 11,8
Dez./96 12,0 11,7 12,4 (1) 22,9 9,7 5,5 11,3 16,3 6,5 16,9
Dez./97 11,7 9,7 14,2 (1) 18,7 10,4 7,1 10,8 16,2 7,8 15,3
Dez./98 16,0 14,1 18,2 (1) 26,9 13,2 9,4 14,9 22,5 9,8 21,2
Dez./99 15,2 13,1 17,5 (1) 27,8 11,7 9,0 14,2 21,5 9,4 20,0
Dez./00 14,3 11,8 17,1 (1) 24,5 12,0 7,9 13,0 22,4 7,5 20,1
Dez./01 13,8 11,6 16,2 (1) 26,4 11,0 7,7 12,8 19,0 7,8 19,0
2002
  Dez. 13,2 12,1 14,4 (1) 24,8 11,3 7,4 12,4 18,5 7,7 18,0

 2003
  Jan. 13,2 11,7 14,8 (1) 23,8 11,2 7,9 12,1 20,2 8,5 17,3
  Fev. 14,2 12,6 16,0 (1) 26,2 12,1 8,3 13,2 21,2 9,1 18,8
  Mar. 14,6 12,2 17,2 (1) 26,8 12,4 8,5 13,5 22,1 8,6 19,8
  Abr. 15,3 12,3 18,7 (1) 29,8 13,3 7,7 14,3 22,2 7,9 21,6
  Maio 15,4 12,4 18,7 (1) 29,2 14,1 7,1 14,3 22,7 8,0 21,7
  Jun. 16,8 14,2 19,7 (1) 31,0 15,5 7,7 15,8 22,7 9,4 23,1
  Jul. 17,2 14,9 19,7 (1) 31,4 15,3 9,0 16,3 22,5 10,3 22,8
  Ago. 17,5 14,8 20,5 (1) 32,0 14,6 10,4 16,9 21,8 11,0 23,0
  Set. 17,4 14,7 20,2 (1) 32,6 14,1 10,1 16,2 24,4 10,9 22,5
  Out. 16,8 14,2 19,6 (1) 30,0 14,5 9,7 15,3 25,4 10,3 22,2
  Nov. 15,9 13,9 18,3 (1) 28,4 13,9 8,8 14,0 25,4 9,9 21,0
  Dez. 14,6 12,8 16,6 (1) 24,8 13,3 8,0 12,9 22,7 9,1 19,3

 2004
  Jan. 14,0 12,5 15,7 (1) 25,0 12,4 7,5 12,6 21,2 8,4 18,8
  Fev. 15,0 13,7 16,5 (1) 26,1 13,4 8,0 14,0 20,2 8,1 20,6
  Mar. 16,7 15,4 18,3 (1) 29,4 14,7 8,9 16,0 21,3 8,6 23,4
  Abr. 17,4 15,0 20,2 (1) 31,6 14,8 8,7 16,3 24,4 8,5 24,8
  Maio 16,7 14,6 19,0 (1) 30,4 14,5 8,1 15,3 25,4 8,7 23,4
  Jun. 16,7 14,0 19,7 (1) 31,6 14,2 8,4 15,3 25,8 9,3 22,8
  Jul. 16,5 14,3 18,9 (1) 30,7 15,0 8,2 15,5 23,3 9,5 22,2
  Ago. 16,3 13,7 19,1 (1) 30,6 15,5 7,6 15,2 23,6 8,8 22,1
  Set. 15,5 13,1 18,0 (1) 28,3 15,3 6,8 14,4 22,8 8,2 21,2
  Out. 15,4 13,2 17,8 (1) 28,9 14,4 7,4 14,2 23,0 8,3 21,2
  Nov. 15,4 12,5 18,5 (1) 27,4 14,4 8,0 14,3 22,6 9,0 20,8
  Dez. 15,0 12,7 17,4 (1) 27,2 13,7 7,7 13,5 23,4 8,8 20,2

∆% mensal
dez.04/nov.04 -2,6 1,6 -5,9 - -0,7 -4,9 -3,8 -5,6 3,5 -2,2 -2,9

∆% no ano
dez.04/dez.03 2,7 -0,8 4,8 - 9,7 3,0 -3,8 4,7 3,1 -3,3 4,7

∆% anual
dez.04/dez.03 2,7 -0,8 4,8 - 9,7 3,0 -3,8 4,7 3,1 -3,3 4,7
dez.03/dez.02 10,6 5,8 15,3 - 0,0 17,7 8,1 4,0 22,7 18,2 7,2
dez.02/dez.01 -4,3 4,3 -11,1 - -6,1 2,7 -3,9 -3,1 -2,6 -1,3 -5,3
dez.01/dez.00 -3,5 -1,7 -5,3 - 7,8 -8,3 -2,5 -1,5 -15,2 4,0 -5,5
dez.00/dez.99 -5,9 -9,9 -2,3 - -11,9 2,6 -12,2 -8,5 4,2 -20,2 0,5
dez.99/dez.98 -5,0 -7,1 -3,8 - 3,3 -11,4 -4,3 -4,7 -4,4 -4,1 -5,7
dez.98/dez.97 36,8 45,4 28,2 - 43,9 26,9 32,4 38,0 38,9 25,6 38,6
dez.97/dez.96 -2,5 -17,1 14,5 - -18,3 7,2 29,1 -4,4 -0,6 20,0 -9,5
dez.96/dez.95 30,4 56 9,7 - 44,9 18,3 7,8 24,2 63 3,2 43,2
dez.95/dez.94 -3,2 -11,8 3,7 - -16,4 7,9 59,4 1,1 -20,6 53,7 -17,5
dez.94/dez.93 -7,8 -6,6 -7,6 - 6,8 -13,6 -22 -3,2 -20,3 -28,1 0,7
dez.93/dez.92 -13,4 -5,2 -20,8 - -4,8 -14,6 -25,5 -14,7 -10,7 -5,0 -15,5

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.
(1) - Amostra não comporta esta desagregação

Homens Mulheres

Taxa de desemprego, por atributo pessoal, e composição da taxa de desemprego em Porto Alegre — 1992/2004

TAXA DE DESEMPREGO 
POR ATRIBUTO PESSOAL

Sexo Idade Cor Posição  no
Domicílio
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Tabela 4

PERÍODOS
E TOTAL COMÉRCIO SERVIÇOS

VARIAÇÕES

Dez./92 94,4 120,8 98,9 91,0 100,0 77,3
Dez./93 91,7 122,9 92,1 88,8 92,0 81,8
Dez./94 95,5 135,4 92,1 92,4 112,0 79,5
Dez./95 93,1 104,2 106,7 86,4 120,0 95,5
Dez./96 92,0 102,1 97,8 89,9 104,0 77,3
Dez./97 92,7 114,6 89,9 89,1 136,0 84,1
Dez./98 96,2 91,7 96,6 95,4 108,0 100,0
Dez./99 99,7 93,8 111,2 98,6 104,0 90,9
Dez./00 102,4 100,0 104,5 103,3 92,0 100,0
Dez./01 101,4 97,9 97,8 101,6 108,0 109,1
2002
  Dez. 102,3 100,0 102,2 101,6 116,0 102,3
 2003
  Jan. 102,6 97,9 102,2 101,9 124,0 104,5
  Fev. 100,2 95,8 100,0 99,5 116,0 100,0
  Mar. 99,3 89,6 101,1 101,9 100,0 84,1
  Abr. 97,7 87,5 97,8 102,2 92,0 75,0
  Maio 98,8 91,7 101,1 101,9 96,0 79,5
  Jun. 99,0 85,4 96,6 102,2 96,0 90,9
  Jul. 100,2 91,7 103,4 101,6 96,0 95,5
  Ago. 99,0 79,2 104,5 100,8 96,0 97,7
  Set. 97,6 83,3 106,7 98,1 100,0 93,2
  Out. 98,4 85,4 106,7 98,9 100,0 95,5
  Nov. 99,1 89,6 104,5 100,3 100,0 93,2
  Dez. 102,3 89,6 106,7 104,1 108,0 93,2
 2004
  Jan. 103,3 89,6 105,6 105,4 108,0 95,5
  Fev. 101,9 85,4 106,7 103,3 116,0 93,2
  Mar. 98,6 89,6 103,4 99,2 116,0 86,4
  Abr. 98,1 93,8 101,1 98,6 116,0 84,1
  Maio 100,0 93,8 101,1 103,0 104,0 79,5
  Jun. 100,2 85,4 106,7 103,8 92,0 79,5
  Jul. 100,7 81,3 110,1 104,9 80,0 79,5
  Ago. 101,4 87,5 110,1 103,8 88,0 86,4
  Set. 101,9 87,5 106,7 103,8 104,0 90,9
  Out. 101,2 87,5 103,4 104,6 104,0 84,1
  Nov. 101,0 85,4 106,7 103,8 104,0 84,1
  Dez. 101,9 93,8 103,4 105,4 92,0 86,4
∆% mensal
dez.04/nov.04 0,9 9,8 -3,1 1,5 -11,5 2,7
∆% no ano
dez.04/dez.03 -0,4 4,7 -3,1 1,2 -14,8 -7,3
∆% anual
dez.04/dez.03 -0,4 4,7 -3,1 1,2 -14,8 -7,3
dez.03/dez.02 0,0 -10,4 4,4 2,5 -6,9 -8,9
dez.02/dez.01 0,9 2,1 4,5 0,0 7,4 -6,2
dez.01/dez.00 -1,0 -2,1 -6,4 -1,6 17,4 9,1
dez.00/dez.99 2,7 6,6 -6,0 4,8 -11,5 10,0
dez.99/dez.98 3,6 2,3 15,1 3,4 -3,7 -9,1
dez.98/dez.97 3,8 -20,0 7,5 7,1 -20,6 18,9
dez.97/dez.96 0,8 12,2 -8,1 -0,9 30,8 8,8
dez.96/dez.95 -1,2 -2,0 -8,3 4,1 -13,3 -19,1
dez.95/dez.94 -2,5 -23,0 15,9 -6,5 7,1 20,1
dez.94/dez.93 4,1 10,2 0,0 4,1 21,7 -2,8
dez.93/dez.92 -2,9 1,7 -6,9 -2,4 -8,0 5,8
FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.
NOTA: Base: média de 2000 = 100.

Índice do nível de ocupação, por setor de atividade econômica,  em Porto Alegre — 1992/2004

TRANSFORMAÇÃO

INDÚSTRIA
DE

SERVIÇOS
DOMÉSTICOS

CONSTRUÇÃO
CIVIL
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Tabela 5

PERÍODOS
E TOTAL     Setor AUTÔNOMOS  EMPREGADOS OUTROS

VARIAÇÕES Total    Público Total Com carteira  DOMÉSTICOS (2)
   (3)   assinada

Dez./92 94,4 100,9 126,6 91,3 96,1 70,8 84,6 77,3 88,8
Dez./93 91,7 100,9 124,5 92,1 97,1 70,8 75,0 81,8 78,8
Dez./94 95,5 103,2 129,8 93,3 95,1 85,4 100,0 79,5 65,0
Dez./95 93,1 100,0 103,2 98,8 100,5 91,7 86,5 95,5 70,0
Dez./96 92,0 98,6 121,3 90,2 95,6 66,7 90,4 77,3 73,8
Dez./97 92,7 96,0 104,3 92,9 98,1 70,8 99,0 84,1 75,0
Dez./98 96,2 97,7 102,1 96,1 100,0 79,2 89,4 100,0 96,3
Dez./99 99,7 100,6 103,2 99,6 99,5 100,0 101,0 90,9 98,8
Dez./00 102,4 104,9 103,2 105,5 105,3 106,3 102,9 100,0 92,5
Dez./01 101,4 107,5 105,3 108,3 101,9 135,4 89,4 109,1 86,3
2002
  Dez. 102,3 105,2 104,3 105,5 101,9 120,8 101,0 102,3 91,3

 2003
  Jan. 102,6 105,2 100,0 107,1 103,9 120,8 101,9 104,5 91,3
  Fev. 100,2 104,6 101,1 105,9 103,9 114,6 97,1 100,0 85,0
  Mar. 99,3 106,6 103,2 107,9 109,2 102,1 95,2 84,1 81,3
  Abr. 97,7 104,3 106,4 103,5 105,8 93,8 96,2 75,0 83,8
  Maio 98,8 102,9 102,1 103,1 105,3 93,8 98,1 79,5 92,5
  Jun. 99,0 102,3 101,1 102,8 102,4 104,2 98,1 90,9 90,0
  Jul. 100,2 103,2 100,0 104,3 104,4 104,2 102,9 95,5 86,3
  Ago. 99,0 101,1 98,9 102,0 102,4 100,0 104,8 97,7 82,5
  Set. 97,6 100,6 98,9 101,2 102,9 93,8 101,9 93,2 81,3
  Out. 98,4 103,4 106,4 102,4 103,9 95,8 99,0 95,5 77,5
  Nov. 99,1 104,3 109,6 102,4 102,4 102,1 100,0 93,2 78,8
  Dez. 102,3 106,9 112,8 104,7 103,9 108,3 102,9 93,2 86,3

 2004
  Jan. 103,3 108,9 112,8 107,5 104,9 118,8 99,0 95,5 88,8
  Fev. 101,9 109,2 111,7 108,3 105,8 118,8 95,2 93,2 83,8
  Mar. 98,6 106,3 108,5 105,5 103,9 112,5 93,3 86,4 78,8
  Abr. 98,1 105,2 109,6 103,5 102,4 108,3 92,3 84,1 82,5
  Maio 100,0 108,3 118,1 104,7 102,9 112,5 92,3 79,5 85,0
  Jun. 100,2 108,0 118,1 104,3 103,9 106,3 94,2 79,5 85,0
  Jul. 100,7 109,8 117,0 107,1 105,8 112,5 94,2 79,5 81,3
  Ago. 101,4 108,0 110,6 107,1 105,3 114,6 100,0 86,4 82,5
  Set. 101,9 109,8 112,8 108,7 105,8 120,8 101,0 90,9 75,0
  Out. 101,2 108,3 109,6 107,9 104,9 120,8 103,8 84,1 76,3
  Nov. 101,0 108,6 113,8 106,7 104,9 114,6 101,9 84,1 76,3
  Dez. 101,9 108,9 111,7 107,9 107,3 110,4 100,0 86,4 82,5
∆% mensal
dez.04/nov.04 0,9 0,3 -1,8 1,1 2,3 -3,7 -1,9 2,7 8,1
∆% no ano
dez.04/dez.03 -0,4 1,9 -1,0 3,1 3,3 1,9 -2,8 -7,3 -4,4
∆% anual
dez.04/dez.03 -0,4 1,9 -1,0 3,1 3,3 1,9 -2,8 -7,3 -4,4
dez.03/dez.02 0,0 1,6 8,1 -0,8 2,0 -10,3 1,9 -8,9 -5,5
dez.02/dez.01 0,9 -2,1 -0,9 -2,6 0,0 -10,8 13,0 -6,2 5,8
dez.01/dez.00 -1,0 2,5 2,0 2,7 -3,2 27,4 -13,1 9,1 -6,7
dez.00/dez.99 2,7 4,3 0,0 5,9 5,8 6,3 1,9 10,0 -6,4
dez.99/dez.98 3,6 3,0 1,1 3,6 -0,5 26,3 13,0 -9,1 2,6
dez.98/dez.97 3,8 1,8 -2,1 3,4 1,9 11,9 -9,7 18,9 28,4
dez.97/dez.96 0,8 -2,6 -14,0 3,0 2,6 6,1 9,5 8,8 1,6
dez.96/dez.95 -1,2 -1,4 17,5 -8,7 -4,9 -27,3 4,5 -19,1 5,4
dez.95/dez.94 -2,5 -3,1 -20,5 5,9 5,7 7,4 -13,5 20,1 7,7
dez.94/dez.93 4,1 2,3 4,3 1,3 -2,1 20,6 33,3 -2,8 -17,5
dez.93/dez.92 -2,9 0,0 -1,7 0,9 1,0 0,0 -11,3 5,8 -11,3

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.

NOTA: Base: média de 2000 = 100.

(1) Exclui empregados domésticos. (2) Engloba empregadores, profissionais universitários autônomos, donos de negócio familiar, etc.
(3) Engloba empregados nos Governos Municipal, Estadual  e  Federal, nas empresas de economia mista, nas autarquias, etc.  

Índice do nível de ocupação, por posição na ocupação,  em Porto Alegre — 1992/2004

ASSALARIADOS (1)

Setor Privado

Sem carteira
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Tabela 6

PERíODOS
   E    

VARIAÇÕES Valor absoluto Índice Valor absoluto Índice Índice Valor absoluto Índice
(4) (4) (4)          (3) (4)

Nov./92 1.153 92,5 711 95,6 1.206 96,6 751 99,2
Nov./93 1.174 94,1 713 95,8 1.182 94,7 778 102,8
Nov./94 1.167 93,6 701 94,2 1.172 93,9 771 101,8
Nov./95 1.211 97,1 709 95,3 1.148 92,0 723 95,5
Nov./96 1.360 109,1 872 117,2 1.362 109,1 885 116,9
Nov./97 1.406 112,8 931 125,1 1.359 108,9 902 119,2
Nov./98 1.315 105,5 814 109,4 1.294 103,7 832 109,9
Nov./99 1.268 101,7 749 100,7 1.289 103,3 799 105,5
Nov./00 1.228 98,5 737 99,1 1.224 98,1 754 99,6
Nov./01 1.210 97,0 691 92,9 1.227 98,3 732 96,7
2002
  Nov. 1.153 92,5 646 86,8 1.178 94,4 689 91,0
  Dez. 1.126 90,3 628 84,4 1.141 91,4 671 88,6

 2003
  Jan. 1.086 87,1 611 82,1 1.112 89,1 669 88,4
  Fev. 1.057 84,8 638 85,8 1.064 85,3 657 86,8
  Mar. 1.052 84,4 629 84,5 1.083 86,8 648 85,6
  Abr. 1.042 83,6 627 84,3 1.053 84,4 626 82,7
  Maio 1.064 85,3 619 83,2 1.101 88,2 620 81,9
  Jun. 1.053 84,4 617 82,9 1.090 87,3 631 83,4
  Jul. 1.029 82,5 584 78,5 1.091 87,4 625 82,6
  Ago. 1.066 85,5 585 78,6 1.123 90,0 661 87,3
  Set. 1.075 86,2 585 78,6 1.140 91,3 684 90,4
  Out. 1.111 89,1 610 82,0 1.167 93,5 696 91,9
  Nov. 1.079 86,5 608 81,7 1.118 89,6 665 87,8
  Dez. 1.086 87,1 641 86,2 1.120 89,7 662 87,5

 2004
  Jan. 1.072 86,0 638 85,8 1.119 89,7 680 89,8
  Fev. 1.072 86,0 634 85,2 1.137 91,1 697 92,1
  Mar. 1.086 87,1 629 84,5 1.159 92,9 692 91,4
  Abr. 1.119 89,7 661 88,8 1.176 94,2 689 91,0
  Maio 1.105 88,6 657 88,3 1.147 91,9 674 89,0
  Jun. 1.113 89,3 653 87,8 1.145 91,7 677 89,4
  Jul. 1.090 87,4 614 82,5 1.115 89,3 654 86,4
  Ago. 1.080 86,6 609 81,9 1.113 89,2 643 84,9
  Set. 1.065 85,4 607 81,6 1.106 88,6 634 83,8
  Out. 1.038 83,2 604 81,2 1.104 88,5 641 84,7
  Nov. 1.044 83,7 602 80,9 1.105 88,5 645 85,2
∆% mensal
nov.04/out.04 0,6 -0,4 0,0 0,6
∆% no ano
nov.04/dez.03 -3,9 -6,1 -1,3 -2,6
∆% anual
nov.04/nov.03 -3,2 -1,0 -1,2 -3,0
nov.03/nov.02 -6,5 -5,9 -5,1 -3,5
nov.02/nov.01 -4,6 -6,6 -4,0 -5,9
nov.01/nov.00 -1,5 -6,3 0,2 -2,9
nov.00/nov.99 -3,1 -1,6 -5,0 -5,6
nov.99/nov.98 -3,6 -8,0 -0,4 -4,0
nov.98/nov.97 -6,5 -12,5 -4,8 -7,8
nov.97/nov.96 3,4 6,7 -0,2 2,0
nov.96/nov.95 12,4 23,0 18,6 22,4
nov.95/nov.94 3,7 1,2 -2,0 -6,2
nov.94/nov.93 -0,5 -1,7 -0,8 -1,0
nov.93/nov.92 1,7 0,2 -2,0 3,6

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.

(1) Exclusive  os  assalariados e empregados domésticos assalariados que não tiveram remuneração  no  mês, os trabalhadores fa-
miliares  sem remuneração salarial e os trabalhadores que ganham exclusivamente em espécie ou benefício. (2) Exclusive os assa-
lariados  que  não tiveram remuneração no mês e os empregados domésticos.  (3) Inflator utilizado: IPC-IEPE. Valores em  reais de
nov./04 . (4) Base: média de 2000 = 100.

Rendimentos médio e mediano reais dos ocupados e dos assalariados no trabalho principal, em Porto Alegre — 1992/2004

Médio Real Mediano Real
Valor absoluto

Rendimento
Mediano Real

OCUPADOS (1) ASSALARIADOS (2)

(3)(3)

Rendimento

(3)

Rendimento
Médio Real

Rendimento
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Tabela 7

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 1   Grupo 2

Nov./92 235 517 988 2.877 291 574 1.047 2.919
Nov./93 274 558 1.012 2.858 331 609 1.045 2.750
Nov./94 227 502 1.009 2.938 270 559 1.030 2.835
Nov./95 297 545 1.015 2.988 325 573 999 2.700
Nov./96 316 652 1.206 3.266 389 702 1.207 3.153
Nov./97 326 675 1.250 3.373 387 701 1.207 3.152
Nov./98 303 618 1.179 3.167 362 644 1.154 3.016
Nov./99 273 571 1.094 3.136 338 618 1.122 3.083
Nov./00 284 565 1.057 3.012 340 596 1.054 2.909
Nov./01 287 542 1.004 3.010 338 573 1.031 2.972
2002
  Nov. 267 498 942 2.908 320 527 969 2.900
  Dez. 267 489 918 2.828 317 513 939 2.798

 2003
  Jan. 263 491 902 2.688 315 518 936 2.685
  Fev. 266 505 894 2.564 318 525 906 2.514
  Mar. 262 502 891 2.555 315 522 909 2.594
  Abr. 264 500 884 2.519 317 517 873 2.511
  Maio 265 488 875 2.629 316 512 890 2.693
  Jun. 261 487 871 2.592 316 517 898 2.633
  Jul. 252 467 823 2.578 310 502 867 2.690
  Ago. 255 475 855 2.681 313 511 896 2.778
  Set. 257 476 858 2.712 317 517 911 2.819
  Out. 259 487 904 2.795 321 530 961 2.858
  Nov. 257 488 883 2.690 321 528 921 2.705
  Dez. 265 500 899 2.684 326 537 927 2.696

 2004
  Jan. 269 503 892 2.628 326 546 939 2.669
  Fev. 266 509 904 2.614 328 552 964 2.711
  Mar. 259 504 899 2.685 323 550 960 2.809
  Abr. 261 515 929 2.774 322 548 965 2.878
  Maio 257 499 903 2.763 318 537 940 2.800
  Jun. 265 503 915 2.772 322 539 949 2.775
  Jul. 267 492 879 2.726 328 529 910 2.694
  Ago. 276 496 882 2.669 330 526 917 2.680
  Set. 275 496 883 2.609 329 522 920 2.657
  Out. 261 487 872 2.538 323 522 926 2.651
  Nov. 260 487 881 2.552 323 523 927 2.654

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.

NOTA: 1. Inflator utilizado: IPC-IEPE; valores em reais de nov./04
            2. Grupo 1 - corresponde a 25% do total dos trabalhadores com rendimentos mais baixos;
                Grupo 2 - corresponde a 25% do total dos trabalhadores  com  rendimentos  imediatamente inferiores ao mediano;
                Grupo 3 - corresponde a 25% do total dos trabalhadores  com  rendimentos  imediatamente superiores ao mediano;
                Grupo 4 - corresponde a 25% do total dos trabalhadores com rendimentos mais altos.

(1) Exclusive os assalariados e empregados domésticos assalariados que não tiveram remuneração no mês, os  trabalhadores
familiares sem remuneração salarial e os trabalhadores que ganham exclusivamente em espécie ou benefício. (2) Exclusive os
assalariados que não tiveram remuneração no mês e os empregados domésticos.

Grupo 3 Grupo 4

Rendimento médio real dos ocupados e dos assalariados no trabalho principal, por grupos de trabalhadores,

segundo o rendimento, em Porto Alegre — 1992/2004

ASSALARIADOS (2)OCUPADOS (1)
PERÍODOS
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Tabela 8

PERÍODOS E
VARIAÇÕES Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 1 Grupo 2   Grupo 3

Nov./92 82,7 91,8 93,2 93,3 84,8 96,8 99,0 97,1
Nov./93 96,5 99,1 95,5 92,7 96,5 102,7 98,8 91,5
Nov./94 79,9 89,2 95,2 95,3 78,7 94,3 97,4 94,3
Nov./95 104,6 96,8 95,8 96,9 94,8 96,6 94,4 89,8
Nov./96 111,3 115,8 113,8 105,9 113,4 118,4 114,1 104,9
Nov./97 114,8 119,9 117,9 109,4 112,8 118,2 114,1 104,9
Nov./98 106,7 109,8 111,2 102,7 105,5 108,6 109,1 100,3
Nov./99 96,1 101,4 103,2 101,7 98,5 104,2 106,0 102,6
Nov./00 100,0 100,4 99,7 97,7 99,1 100,5 99,6 96,8
Nov./01 101,1 96,3 94,7 97,6 98,5 96,6 97,4 98,9
2002
  Nov. 94,0 88,5 88,9 94,3 93,3 88,9 91,6 96,5
  Dez. 94,0 86,9 86,6 91,7 92,4 86,5 88,8 93,1

 2003
  Jan. 92,6 87,2 85,1 87,2 91,8 87,4 88,5 89,3
  Fev. 93,7 89,7 84,3 83,1 92,7 88,5 85,6 83,6
  Mar. 92,3 89,2 84,1 82,8 91,8 88,0 85,9 86,3
  Abr. 93,0 88,8 83,4 81,7 92,4 87,2 82,5 83,5
  Maio 93,3 86,7 82,5 85,2 92,1 86,3 84,1 89,6
  Jun. 91,9 86,5 82,2 84,0 92,1 87,2 84,9 87,6
  Jul. 88,7 82,9 77,6 83,6 90,4 84,7 81,9 89,5
  Ago. 89,8 84,4 80,7 86,9 91,3 86,2 84,7 92,4
  Set. 90,5 84,5 80,9 87,9 92,4 87,2 86,1 93,8
  Out. 91,2 86,5 85,3 90,6 93,6 89,4 90,8 95,1
  Nov. 90,5 86,7 83,3 87,2 93,6 89,0 87,1 90,0
  Dez. 93,3 88,8 84,8 87,0 95,0 90,6 87,6 89,7

 2004
  Jan. 94,7 89,3 84,2 85,2 95,0 92,1 88,8 88,8
  Fev. 93,7 90,4 85,3 84,8 95,6 93,1 91,1 90,2
  Mar. 91,2 89,5 84,8 87,1 94,2 92,7 90,7 93,4
  Abr. 91,9 91,5 87,6 89,9 93,9 92,4 91,2 95,7
  Maio 90,5 88,6 85,2 89,6 92,7 90,6 88,8 93,1
  Jun. 93,3 89,3 86,3 89,9 93,9 90,9 89,7 92,3
  Jul. 94,0 87,4 82,9 88,4 95,6 89,2 86,0 89,6
  Ago. 97,2 88,1 83,2 86,5 96,2 88,7 86,7 89,2
  Set. 96,8 88,1 83,3 84,6 95,9 88,0 87,0 88,4
  Out. 91,9 86,5 82,3 82,3 94,2 88,0 87,5 88,2
  Nov. 91,5 86,5 83,1 82,7 94,2 88,2 87,6 88,3
∆% mensal
nov.04/out.04 -0,4 0,0 1,0 0,5 0,0 0,2 0,1 0,1
∆% no ano
nov.04/dez.03 -1,9 -2,6 -2,0 -4,9 -0,8 -2,6 0,0 -1,6
∆% anual
nov.04/nov.03 1,1 -0,2 -0,2 -5,2 0,6 -0,9 0,6 -1,9
nov.03/nov.02 -3,7 -2,0 -6,3 -7,5 0,3 0,1 -4,9 -6,7
nov.02/nov.01 -7,0 -8,1 -6,1 -3,4 -5,3 -8,0 -6,0 -2,4
nov.01/nov.00 1,1 -4,1 -5,0 -0,1 -0,6 -3,9 -2,2 2,2
nov.00/nov.99 4,1 -1,0 -3,4 -3,9 0,6 -3,6 -6,0 -5,7
nov.99/nov.98 -9,9 -7,7 -7,2 -1,0 -6,6 -4,1 -2,8 2,3
nov.98/nov.97 -7,1 -8,4 -5,7 -6,1 -6,5 -8,1 -4,4 -4,4
nov.97/nov.96 3,1 3,5 3,6 3,3 -0,5 -0,2 0,0 0,0
nov.96/nov.95 6,4 19,6 18,8 9,3 19,6 22,6 20,9 16,8
nov.95/nov.94 30,9 8,5 0,6 1,7 20,5 2,4 -3,1 -4,8
nov.94/nov.93 -17,2 -10,0 -0,3 2,8 -18,4 -8,2 -1,4 3,1
nov.93/nov.92 16,7 8,0 2,5 -0,6 13,8 6,1 -0,2 -5,8

FONTE: Tabela 7.

NOTA:  Base: média de 2000 = 100.

(1) Exclusive os assalariados e empregados domésticos assalariados que não  tiveram remuneração no mês, os trabalhadores
familiares sem remuneração salarial e os trabalhadores que ganham exclusivamente em espécie ou benefício. (2) Exclusive os
assalariados que não tiveram remuneração no mês e os empregados domésticos.

Grupo 4

ASSALARIADOS (2)OCUPADOS (1)

Índice do rendimento médio real dos ocupados e dos assalariados no trabalho principal,

por grupos de trabalhadores, em Porto Alegre — 1992/2004
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Tabela 9

ASSALARIADOS NO 
PERÍODOS TOTAL (1) SETOR PRIVADO

Nov./92 1.206 931 1.744

Nov./93 1.182 981 1.584

Nov./94 1.172 903 1.675

Nov./95 1.148 961 1.670

Nov./96 1.362 1.104 1.892

Nov./97 1.359 1.172 1.808

Nov./98 1.294 1.110 1.768

Nov./99 1.289 1.056 1.888

Nov./00 1.224 993 1.873

Nov./01 1.227 970 1.941

2002

  Nov. 1.178 924 1.893

  Dez. 1.141 898 1.860

 2003

  Jan. 1.112 887 1.778

  Fev. 1.064 844 1.719

  Mar. 1.083 863 1.675

  Abr. 1.053 834 1.660

  Maio 1.101 859 1.764

  Jun. 1.090 848 1.774

  Jul. 1.091 831 1.810

  Ago. 1.123 881 1.804

  Set. 1.140 877 1.845

  Out. 1.167 889 1.883

  Nov. 1.118 865 1.760

  Dez. 1.120 862 1.795

 2004

  Jan. 1.119 892 1.741

  Fev. 1.137 891 1.810

  Mar. 1.159 908 1.824

  Abr. 1.176 906 1.853

  Maio 1.147 906 1.758

  Jun. 1.145 920 1.716

  Jul. 1.115 878 1.748

  Ago. 1.113 853 1.793

  Set. 1.106 848 1.815

  Out. 1.104 849 1.766

  Nov. 1.105 856 1.758

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.

NOTA: Inflator utilizado: IPC-IEPE; valores em reais de nov./04

(1) Exclusive os assalariados que não tiveram  remuneração no mês e os empregados  domésticos.  (2) Engloba empregados

nos Governos Municipal, Estadual e Federal, nas empresas de economia mista, nas autarquias, etc.

Salário médio real no trabalho principal, no setor privado e público

em Porto Alegre — 1992/2004

ASSALARIADOS NO
  NO SETOR PÚBLICO (2)
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Tabela 10

PERÍODOS ASSALARIADOS NO
E TOTAL (1)

VARIAÇÕES

Nov./92 96,6 92,9 90,6
Nov./93 94,7 97,9 82,3
Nov./94 93,9 90,1 87,1
Nov./95 92,0 95,9 86,8
Nov./96 109,1 110,2 98,3
Nov./97 108,9 117,0 94,0
Nov./98 103,7 110,8 91,9
Nov./99 103,3 105,4 98,1
Nov./00 98,1 99,1 97,3
Nov./01 98,3 96,8 100,9
2002
  Nov. 94,4 92,2 98,4
  Dez. 91,4 89,6 96,7

 2003
  Jan. 89,1 88,5 92,4
  Fev. 85,3 84,2 89,3
  Mar. 86,8 86,1 87,1
  Abr. 84,4 83,2 86,3
  Maio 88,2 85,7 91,7
  Jun. 87,3 84,6 92,2
  Jul. 87,4 82,9 94,1
  Ago. 90,0 87,9 93,8
  Set. 91,3 87,5 95,9
  Out. 93,5 88,7 97,9
  Nov. 89,6 86,3 91,5
  Dez. 89,7 86,0 93,3

 2004
  Jan. 89,7 89,0 90,5
  Fev. 91,1 88,9 94,1
  Mar. 92,9 90,6 94,8
  Abr. 94,2 90,4 96,3
  Maio 91,9 90,4 91,4
  Jun. 91,7 91,8 89,2
  Jul. 89,3 87,6 90,9
  Ago. 89,2 85,1 93,2
  Set. 88,6 84,6 94,3
  Out. 88,5 84,7 91,8
  Nov. 88,5 85,4 91,4

∆% mensal
nov.04/out.04 0,0 0,8 -0,4

∆% no ano
nov.04/dez.03 -1,3 -0,7 -2,0

∆% anual
nov.04/nov.03 -1,2 -1,0 -0,1
nov.03/nov.02 -5,1 -6,4 -7,0
nov.02/nov.01 -4,0 -4,8 -2,5
nov.01/nov.00 0,2 -2,3 3,7
nov.00/nov.99 -5,0 -6,0 -0,8
nov.99/nov.98 -0,4 -4,9 6,7
nov.98/nov.97 -4,8 -5,3 -2,2
nov.97/nov.96 -0,2 6,2 -4,4
nov.96/nov.95 18,6 14,9 13,2
nov.95/nov.94 -2,0 6,4 -0,3
nov.94/nov.93 -0,8 -8,0 5,8
nov.93/nov.92 -2,0 5,4 -9,2

FONTE: Tabela 9.

NOTA:  1. Inflator utilizado: IPC-IEPE.
             2. Base: média de 2000 = 100.

(1) Exclusive os assalariados que não tiveram remuneração no mês e os empregados domésticos. (2) Engloba empregados nos Go-
vernos Municipal, Estadual e Federal, nas empresas de economia mista, nas autarquias, etc.

            Índice do salário médio real no trabalho principal,  no setor privado e público,

ASSALARIADOS NO
  NO SETOR PÚBLICO (2) SETOR PRIVADO

                                             em Porto Alegre -- 1992/2004
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Tabela 11

PERÍODOS
E Rendimento Massa de Rendimento Massa de

VARIAÇÕES Emprego Médio Rendimentos Emprego Médio Rendimentos
Real Reais Real Reais

Nov./92 94,3 92,8 87,5 101,3 97,2 98,5
Nov./93 92,8 94,4 87,6 101,1 95,2 96,2
Nov./94 94,6 93,7 88,7 101,5 94,0 95,4
Nov./95 95,4 97,3 92,9 104,0 92,3 96,0
Nov./96 92,1 109,4 100,8 98,3 109,9 108,0
Nov./97 91,2 112,9 103,0 92,8 109,5 101,6
Nov./98 96,0 106,2 101,9 98,0 104,3 102,2
Nov./99 98,9 101,8 100,7 99,1 103,3 102,4
Nov./00 100,4 98,9 99,3 101,4 98,4 99,9
Nov./01 99,3 97,4 96,7 104,6 98,6 103,1
2002
  Nov. 101,2 92,6 93,7 105,2 94,4 99,3
  Dez. 102,5 90,4 92,6 105,2 91,5 96,2
 2003
  Jan. 102,5 87,1 89,3 105,2 89,1 93,7
  Fev. 100,4 85,2 85,5 104,6 85,8 89,7
  Mar. 99,6 84,8 84,5 106,6 87,3 93,1
  Abr. 98,1 83,8 82,2 104,3 84,6 88,3
  Maio 98,9 85,3 84,4 103,2 88,0 90,8
  Jun. 98,9 84,5 83,6 102,3 87,3 89,3
  Jul. 100,5 82,7 83,1 103,2 87,6 90,4
  Ago. 99,1 85,7 84,9 101,1 90,2 91,2
  Set. 97,9 86,2 84,4 100,6 91,3 91,9
  Out. 98,8 89,1 88,0 103,4 93,4 96,6
  Nov. 99,5 86,6 86,1 104,3 89,6 93,5
  Dez. 102,6 87,3 89,6 106,9 90,0 96,2
 2004
  Jan. 103,7 86,2 89,3 108,9 90,0 98,0
  Fev. 102,3 86,2 88,2 109,2 91,6 100,0
  Mar. 98,9 87,3 86,4 106,3 93,2 99,1
  Abr. 98,4 89,8 88,4 105,2 94,2 99,1
  Maio 100,7 88,6 89,2 108,3 91,7 99,4
  Jun. 100,9 89,3 90,0 108,0 91,7 99,0
  Jul. 101,6 87,4 88,8 109,8 89,1 97,8
  Ago. 102,3 86,2 88,2 108,0 88,6 95,7
  Set. 102,8 84,9 87,3 109,8 87,7 96,2
  Out. 101,9 83,2 84,8 108,0 88,2 95,2
  Nov. 101,8 83,7 85,2 108,6 88,4 96,0
∆% mensal
nov.04/out.04 -0,1 0,6 0,5 0,6 0,2 0,8
∆% no ano
nov.04/dez.03 -0,8 -4,1 -4,9 1,6 -1,8 -0,2
∆% anual
nov.04/nov.03 2,3 -3,3 -1,0 4,1 -1,3 2,7
nov.03/nov.02 -1,7 -6,5 -8,1 -0,9 -5,1 -5,8
nov.02/nov.01 1,9 -4,9 -3,1 0,6 -4,3 -3,7
nov.01/nov.00 -1,1 -1,5 -2,6 3,2 0,2 3,2
nov.00/nov.99 1,5 -2,8 -1,4 2,3 -4,7 -2,4
nov.99/nov.98 3,0 -4,1 -1,2 1,1 -1,0 0,2
nov.98/nov.97 5,3 -5,9 -1,1 5,6 -4,7 0,6
nov.97/nov.96 -1,0 3,2 2,2 -5,6 -0,4 -5,9
nov.96/nov.95 -3,5 12,4 8,5 -5,5 19,1 12,5
nov.95/nov.94 0,8 3,8 4,7 2,5 -1,8 0,6
nov.94/nov.93 1,9 -0,7 1,3 0,4 -1,3 -0,8
nov.93/nov.92 -1,6 1,7 0,1 -0,2 -2,1 -2,3
FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.
NOTA: 1. Inflator utilizado: IPC-IEPE.
            2. Base: média de 2000 = 100.
(1) Inclui os ocupados que não tiveram remuneração no mês e exclui os trabalhadores familiares sem remuneração
salarial. (2) Inclui os assalariados que não tiveram remuneração no mês.

Índices do emprego, do rendimento médio real e da massa de rendimentos reais
dos ocupados e dos assalariados em Porto Alegre — 1992/2004

OCUPADOS (1) ASSALARIADOS (2)
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1RWDV�0HWRGROyJLFDV�
 
 ����$�3HVTXLVD�GH�(PSUHJR�H�'HVHPSUHJR�QD�5HJLmR�0HWURSROLWDQD�GH�3RUWR�$OHJUH 

 
 A Pesquisa de Emprego e Desemprego na Região Metropolitana de Porto Alegre 
(PED/RMPA) tem como unidade amostral o domicílio da área urbana 22 municípios que 
compõem a Região Metropolitana de Porto Alegre. São Pesquisados em torno de 2.500 
domicílios por mês, sem repetição das unidades selecionadas, de modo a garantir a 
aplicação efetiva de questionários em, no mínimo, 6.000 domicílios por trimestre. A 
pesquisa coleta informações  sobre os moradores do domicílio, sendo realizadas 
entrevistas individuais com pessoas de 10 anos ou mais de idade. 
 
 As informações divulgadas mensalmente referem-se a médias móveis trimestrais 
dos dados levantados, as quais são assumidas como resultados do mês de encerramento 
do trimestre. Deste modo, os resultados de junho correspondem à média do trimestre abril, 
maio e junho; os resultados de julho, á do trimestre maio, junho e julho; e assim 
sucessivamente. 
 ����([SDQVmR�GD�$PRVWUD 
 
 As estimativas populacionais divulgadas pela PED-RMPA e PED-POA são obtidas a 
partir de critérios que combinam as estimativas da população total de Região Metropolitana 
e do Município de Porto Alegre, elaboradas pela FEE, e os resultados da própria Pesquisa. 
 
 Deste modo, a expansão da amostra, com vistas à obtenção das estimativas dos 
números absolutos da População Economicamente Ativa - PEA, dos ocupados, dos 
desempregados e dos inativos, em cada mês, tem como ponto de referência à estimativa 
da População em Idade Ativa (com dez anos e mais) - PIA, a qual é obtida através do 
produto da população residente na Região Metropolitana e no Município de Porto Alegre, 
estimadas, pela  participação média da população em idade ativa na população total da 
amostra da PED no semestre. 
 
 A respeito dos procedimentos adotados para a obtenção das estimativas 
populacionais da PED cabe, ainda, destacar dois aspectos: 

 
��a população da Região Metropolitana foi projetada considerando-a como parte da 

população residente total do Estado do Rio Grande do Sul, estimada. Esta 
participação foi obtida através de um modelo logístico baseado em informações 
censitárias de 1980 e 1991 e intercensitárias da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios, do IBGE. Os detalhamentos técnicos desse processo encontram-se no 
estudo "3URMHomR�0HQVDO�GD�3RSXODomR�GD�5HJLmR�0HWURSROLWDQD�GH�3RUWR�$OHJUH���QRWD�PHWRGROyJLFD", de Maria de Lourdes Jardim, do Núcleo de Sistematização de 
Indicadores, da FEE. A estimativa da população do Município de Porto Alegre leva em 
consideração os dados da contagem populacional de 1996, do IBGE. 

��os critérios utilizados na expansão da amostra da PED atendem a uma necessidade 
imediata da Pesquisa e incorporam informações demográficas disponíveis.  

 �
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����3ULQFLSDLV�&RQFHLWRV�
3,$ - População em Idade Ativa: população com dez anos e mais. 
  3($ - População Economicamente Ativa: parcela da PIA que está ocupada ou 

desempregada. ����2FXSDGRV : conjunto de pessoas que: 
    - possuem trabalho remunerado exercido com regularidade; 
    - possuem trabalho remunerado exercido de forma irregular, mas sem procura de 
trabalho diferente do atual. Excluem-se pessoas que, não tendo procura, exercem algum 
trabalho de forma excepcional nos últimos sete dias; 
    - possuem trabalho não remunerado de ajuda em negócios de parentes, ou remunerado 
em espécie ou benefício, sem procura de trabalho. 
 

���'HVHPSUHJDGRV: conjunto de pessoas que se encontram em uma das situações a 
seguir: ����'HVHPSUHJR�DEHUWR: pessoas que procuraram trabalho de maneira efetiva nos 30 dias 
anteriores ao da entrevista e não exerceram nenhum trabalho nos últimos sete dias. ����'HVHPSUHJR�RFXOWR�SHOR�WUDEDOKR�SUHFiULR: compreende as pessoas que procuraram 
efetivamente trabalho nos 30 dias anteriores ao da Pesquisa, ou nos últimos 12 meses, e 
que se encontram em alguma das seguintes situações: realizam, de forma irregular, algum 
trabalho remunerado, realizam algum trabalho não remunerado de ajuda em negócios de 
parentes, ou realizam algum trabalho recebendo exclusivamente em espécie ou benefício. ����'HVHPSUHJR� RFXOWR� SHOR� GHVDOHQWR� H� RXWURV: pessoas sem trabalho e que não 
procuraram nos últimos 30 dias por desestímulos do mercado de trabalho, ou por 
circunstâncias fortuitas, mas apresentam procura efetiva de trabalho nos últimos 12 meses. 
 ���,QDWLYRV (maiores de 10 anos): parcela da PIA que não está ocupada nem 
desempregada. 
 ����3ULQFLSDLV�,QGLFDGRUHV�����7D[D�JOREDO�GH�SDUWLFLSDomR é a relação entre a População Economicamente Ativa e a 
População em Idade Ativa (PEA/PIA) e indica a proporção de pessoas com 10 anos ou  
mais, incorporadas ao mercado de trabalho como ocupada ou desempregada. 
 ���7D[D�GH�GHVHPSUHJR�WRWDO é igual à relação Desempregados/PEA e indica a proporção 
da PEA que se encontra na situação de desemprego aberto ou oculto. 
 ���7D[D�GH�RFXSDomR é igual à relação Ocupados/PEA e indica a proporção da PEA que se 
encontra na situação de ocupados. 
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35()(,785$�081,&,3$/�'(�32572�$/(*5(�35()(,72��João Acir Verle�6(&5(7$5,$�081,&,3$/�'$�352'8d­2�,1'Ò675,$�(�&20e5&,2�6(&5(7È5,2� Edson Silva �6(&5(7$5,$�'(�&225'(1$d­2�(�3/$1(-$0(172�6(&5(7È5,2� João Carlos Brum Torres )81'$d­2�'(�(&2120,$�(�(67$7Ë67,&$�6LHJIULHG�(PDQXHO�+HXVHU��)((��35(6,'(17(��Aod Cunha De Moraes Jr�',5(725�7e&1,&2��Álvaro Antônio Louzada Garcia ',5(725�$'0,1,675$7,92��Antonio César Gargioni Nery 6(&5(7$5,$�'2�75$%$/+2��&,'$'$1,$�(�$66,67Ç1&,$�62&,$/�6(&5(7È5,2� Edir Oliveira )81'$d­2�*$Ò&+$�'2�75$%$/+2�(�$d­2�62&,$/�6,67(0$�1$&,21$/�'(�(035(*2��)*7$6�6,1(�56��',5(725�35(6,'(17(��Nelcir Tessaro ',5(725�7e&1,&2��Evandro Behr ',5(725�$'0,1,675$7,92: Ronaldo Barreto Falleiro '(3$57$0(172�,17(56,1',&$/�'(�(67$7Ë67,&$�(�(678'26�6Ï&,2�(&21Ð0,&26��',((6(��35(6,'(17(��Wagner Firmino Santana�',5(725�7e&1,&2���Clemente Gans Lúcio &25'(1$'25�'(�3(648,6$: Vera Lúcia Mattar Gabrim 683(59,625�5(*,21$/��Ricardo Franzoi )81'$d­2�6,67(0$�(67$'8$/�'(�$1È/,6(�'(�'$'26��6($'(��',5(725�(;(&87,92��Felícia R. Madeira �$32,2�),1$1&(,52��0,1,67e5,2�'2�75$%$/+2�(�(035(*2��������������������������������������0,1,6752��Ricardo Berzoini 
 (48,3(�(;(&8725$�
 6XSHUYLVmR: Roberto da Silva Wiltgen (FEE), Lúcia dos Santos Garcia (DIEESE), Irene M. Sassi Galeazzi 
(FGTAS//SINE-RS). 6HFUHWiULD: Londi Milke (FEE). (VWDWtVWLFR�5HVSRQViYHO: Jeferson Daniel de Matos (FEE). 3HVTXLVD�GH�&DPSR: Dulce Helena Vergara (Coordenadora — FEE). $X[LOLDUHV: Aurora Célia V. Maciel, , Emerson 
Guedes Magalhães, Silvio J. Ferreira, Vera Lúcia Menezes (FEE) e Lurdes Catarina Basso (FGTAS/SINE-RS). (VWDJLiULRV:�  Caroline Porto Alegre Tendero, Maicon Frederico Gil e Natália Cunha Blasina  (FEE). (TXLSH� GH�$SOLFDomR: 7pFQLFRV: Estela Belíssimo Campos de Abreu e Maria Luiza Garcia Knauth (FEE), Ana Lúcia Slongo 
Sanábria, Cleusa Couto da Silva, Lourival Amaro da Silveira Deiro e Margarete Cornélio (FGTAS/SINE-RS).�(TXLSH�GH�&UtWLFD: Taís Sirangelo Machado (Coordenadora — FGTAS/SINE-RS). 7pFQLFRV: Carmem Ligia Paz Suñe (FEE), 
Janet Stein,  Rejane Machado Prates, Rosenda de Andrade Espina e Silvia Flores da C. Moraes (FGTAS/SINE-RS). $QiOLVH�6RFLRHFRQ{PLFD� H� (VWDWtVWLFD: Raul Luís Assumpção Bastos (Coordenador – FEE). 7pFQLFRV: Alejandro Kuajara 
Arandia, André Luiz Leite Chaves, Elizabeth Kurtz Marques, Míriam De Toni, Norma Hermínia Kreling e Romeu Luiz 
Knob (FEE), Ana Paula Sperotto (DIEESE). $VVLVWHQWH 7pFQLFR: Patrícia Diógenes de Oliveira Follador, 
(PMPA/SMIC) (VWDJLiULRV:� Marilyn Agrononik, Ubirajara A.T. Sampaio (FEE) e Rodrigo Silveira Dall’Agnese 
(PMPA/SMIC); &RQWUROH� GH� 4XDOLGDGH: Elisabet Maria Salete Rosa Brack (Coordenadora — FEE). $X[LOLDUHV: 
Albanir Renato do A. Collares, Carmem Maria Franzoni, Clotilde Rejane Meneghetti, Cloves Jesus Lopes 
Evangelista, Dante Dalla Barba Filho, Itamar Fraga de Britto, Valmir dos Santos Goulart (FEE), Maurício J. Melo 
(DIEESE).��(VWDJLiULRV: Aline Machado Lessa, Jorge Augusto Lemos Araújo, Marisa Nunes da Silva, Nestor Roberto Kelins, 
Paulo César Brizolla, Simone Camargo Gimenes, Thiago Ingrassia Pereira,  Zaida Cristina B. de Leon e Flávio 
Augusto Volcato Marques da Rocha (FEE), Emerson Grell Ferraz, Flávia Leite Rossi e Magda Ribeiro Barcelos 
(SCP). 
 �&RQFHLWRV�H�0HWRGRORJLD: Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados; 
                                              Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sócio-Econômicos. ��$SRLR��)81'$d­2�'(�$03$52�¬�3(648,6$�'2�(67$'2�'2�5,2�*5$1'(�'2�68/��)$3(5*6�. 
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Correspondências para esta publicação poderão ser endereçadas a: 
 )81'$d­2�'(�(&2120,$�(�(67$7Ë67,&$�6LHJIULHG�(PDQXHO�+HXVHU�

Duque de Caxias, 1691 – 6O andar – CEP 90.010-283 – Porto Alegre/RS 
Fone: (51) 3216 9045 – Fax: (51) 3225 0006 – email: ped@fee.tche.br�

www.fee.tche.br 
 6(&5(7$5,$�081,&,3$/�'$�352'8d­2��,1'Ò675,$�(�&20e5&,2�

Andradas, 680 – Sala 301 – CEP 90.020-004 – Porto Alegre/RS 
Fone: (51) 3289  1713 – Fax: (51) 3289  1749 – email: 

economia@smic.prefpoa.com.br 
www.portoalegre.rs.gov.br/smic/ped 

 
 

 

 


